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Coluna da Fraternidade 
José Russo 

Move-nos profundo respeito 
pela vontade de todos os homens, 
quer sejam carnívoros ou vege -
tarianos. 

Não pretendemos colocar o 
assunto em bases religiosas, dei-
xando que cada um se alimen-
te como pode e como quer. 
Ainda não estamos devidamen-
te compenetrados de que o uso 
da carne denota inferioridade 
espiritual. Do mesmo modo, fal-
ta-nos compreensão moral para 
reconhecer que o vegetarianis-
mo puro ou mixto significa mais 
a c e n t uada espiritualização dos 
que o praticam. 

No caso vertente, é possível 
que as duas correntes que se 
definem por seus princípios, es-

Jamais nos preocupamos em tejam ambas com fortes razões 
ir desse regime alimentar. para repudiarem o uso da car-
igens espirituais ou segundo' n e ou aderirem ao regime ve-

Ao ensejo de responder aos 
rezados confrades que se nos 
iregem visando nossa opinião 
|$jn certas questões da exis-
^ncia h umana , destacando-se 
o Énomento a inclusão da car-
e em nossa dieta, desejo que 
s nossas ponderações não se-
atrgftorosdas como regra ge-
W, nias sim comc um ponto 
e tosta pessoal, 
iêalimentação carnívora, to-
^ sabemos, cristalizou-se em 

personalidade desde quan-
litavamos as cavernas , 
mórdios de antigas civi-

•s. Pela fôrça do hábito, 
ie arraigado, transforma-

numa segunda natureza, 
co||panhando -nos pelos ciclos 
volútivos até à existência atual. 

das as partes do mundo. Mas, 
pensamos, o regime carnívoro 
ainda não pode ser dispensado, 
devido, em grande parte, ao ní 
vel de nossa evolução moral. 
Somos partidários da evolução, 
e essa evolução operará a refor-
ma de nossos hábitos, apetites 
e tendências julgadas grosseiras 
pelos que já se libertaram des-
sa contingência alimentar. 

Até lá, devemos nos esforçar 
para evitar os males que saem 
da boca... 

Horrível Talião!... AFei°^rato 

Pena de Morte! Trágica ezpres- peia violência, a candura e os es-
• -- " forço» de paz na prei humana. To-

dos os pensadorel racionais, os ao-
ciólntjfjs mais morigerados, sempre 
foram contra a Lei de Talião A 
pena de morte, no Brasil, nâv se-
rá instituída sem o protesto dos 
jurisconsultos mais eauilibrados. 

Prova de preparo religioso. O 
Eiangelho já produz seus frutos 
na aridez dai corações humanos. 
A Lei de Causa e Efeito ensina-nos 
o porquê de muitos acontecimentos. 
Desconhecê-la ê menosprezar a fi-
losofia dos princípios de eqüidade 
eterna. Há legisladores que acabam 
sendo envolvidos pelas próprias 
leis que criam. A história cita-nos 
inúmeros exemplos dêsses. E o 
Evangelho nos adverte: »Quem com 
ferro fere....» que ê a expansão do 
austera Mandamento *São Mata-
rás* (Êxodo. 20 - 15). Um Vereador 
de Franca encabeçou movimento 
no sentido de reafintiar os propó-
sitos para a instituição da Pena de 
Morte na Legislação Nacional. Se-
rá colaborar para que as leis libe-
rais de nosso Paiz lenha nódoa de 
3angue, numa página triste. Que 
êsse amigo pense bem na dura li-
ção dos tsmpos a fim de que ama 
nhã o clamor de muiUi inocência 
não lhe íira os ouvidos!... A dos 
homens tem sua ação e reação. Nos-
so código para ser perfeito deve 
inspirar-se nos Ensinos de Jesus. K 
em casos extremos de profanação 
de crimes perversos, como os resol-
veria o Senhor e Mestre?! 

são de homens cristão* a pedirem 
ao Congresso e ao Senado da Re-
pública Brasileira institua essa Lei 
para os casos extremos da nossa 
Jurisprudência. Pensamos não ca-
ber bem tia formação cristã essa 
maneira de corrigir a delinqüência. 
Os criminosos todos são suscetíveis 
de educar-se. Educação, sob normas 
da moral espiritualista, também é 
amor preconizado pelo Emngelho 
do Senhor. Noa paízes onde há ff 
cadeira elétrica, a guilhotina, a 
fôrca, como üllimos resquícios de 
disciplinas bárbaras e, terríveis, ês-
ses processos não serviram para 
exemplificar e sim para criar mais 
tarados e revoltados. Os delinqüen-
tes incorrigíveis são enfêrmos men-
tais. Há, de fato, requ intes de perver-
sidade que nos revoltam. No entan-
to, não nos cabe condenar, e sim 
corrigir. Todos os crimes são re-
flexos de nossa imperfeição mes-
ma... Se a alma sobrevive ao cor-
po somático - ela é espirito imor-
tal. Dessa maneira, não pode ha-
ver correção normal com a pena 
máxima, ou sela, a da morte. O es-
pírito atirado abruptamente do 
plano físico sofre impacto moral 
tremendo. Daí a facilidade com 

Sue, sem atinar com sua situação 
e imperfeito, torna-se inimigo 

acerbo de seus iuízea. E, assim, vai 
por afinidade, aumentar as fôrçaa 
do mal, E eisa falange, que não 
tem dado tréguas d infeliz huma-
nidade, estará contente por vencer, 

Ainda as Comemorações do Cinqüentenário do 
Colégio "Allan Kartier 

precária compreensão, a eli-
ainação da carne em nossas re-
eiç&es não denuncia maior eta-
a ein nossp progresso espiri-
jal. 

Não tomamos partido nesse 
sáiétito que agita penas bri-
íaijtes no campo da doutrina, 
- Varias outras correntes filo-
iíftces e cientificas. Nossa opi-
íão é que tal regime tenderá 
[idiininuir de geração em ge~ 

até extinguir-se comple-
ite no curso dos séculos, 
homem necessita de car-

pa ra equilibrar sua vida, que 
use segundo o seu critério. Se 

desnecessária, se o seu 
pbismo pode dispensá-la, de-
stra que já se libertou de 

costume milenar, sabedor 
ie, sem usá-la, encontra su-
jicias de real valor nutri ti-

outro gênero de alimen-

0 que não compreendemos e 
artilhamos de modo algum, 

[partidos pró e contra, ten-
nbos poderos argumentos, 

È alicerçados em fontes reli-
e científicas, a preferirem 

Isistema e a condenarem o 

getariano. O certo é que tudo 
não passa de uma questão de 
gôsto pessoal. Os que apreciam 
os assados apetitosos, aves ou 
animais, nem sempre estão dis-
postos a abandonar tais delícias 
nem mesmo sob o império de 
prescrições médicas e muito 
menos para obedecer o seu fer-
vor religioso. O tempo, inegà-
velmente, apagará o sabor do9 
banquetes onde os animais con-
correm para o preparo de re-
quintadas iguarias, reduzindo o 
comércio dos frigoríficos em tô-

C o r r e i o de «A N o v a f r a -
A. C. (S. Paulo) Recebemos 

o» originais do» poemai atri-
buídos a Espíritos Guiai de seus 
trabalhos. Grato pela atençlo 
de tuas cartas e informações 
sôbre o núcleo de eatudoa. As 
poesias nfio estio nos moldes 
exigidos pela Dlreçfio desta fA-
lht. Dai nosso constrangimento 
por nSo dar - lhes publicidade. 
Livre roetrismo sempre fugiu do 
classicismo, em que se deve fun-
damentar a poética espiritualista. 
Fraternalmente 

DOR QUE REDIME 
Pelas campinas da pequena Gaiiléia, 
entre dôres e suspiros profundos, 
chora o homem coberto de morféia, 
quando atirado a seus vales ímuodos 

Na bela Roma, faustosa e atéla. 
ntre ouro, vinho e coxins, 
amenta o homem coberto de morféia, 

Suando alijado de Beus ricoa festins. 

Na bela França, nobre e plebéia, 
De cuja sorte o mundo compartilha, 
Soluça o homem coberto de morféia, 
Quando atirado aos fossos da Bastilha. 

restam cinzas de Herculanum e Pompéls, 
outras terras surge nova luz, 

orrl, agora, o coberto de morféia, 
Porque já sabe que ela o leva a Jesus.. 

R1CAHD0 

Conforme tivemoB ocasião 
de falar, em noBsa edição úl-
tima. nossa reportagem ano-
tou diversos acontecimentos 
que nSo conberam naquela 
noticia. Portanto, cabe-nos ho-
je completar, ainda que com 
algumas falbas, aquelas infor-
mações. Para que o leitor te-
n ti a I d é i a d a s come-
morsções do meio século de 
existência do Colégio fundado 
por Eurípedes Barsanulfo,de-
vemos adiantar-lhes que essa 
testa teve a influência Jlreta 
do Nundo Espiritual, tal a or-
dem e a vlbraçtn patentes 
dai ali. 

Os Alunes 
A mesa diretora dos primei-

ros trabalhos, realizados na 
mar]ha do dia 1 de Novembro, 
contou com a presença dos 
seguintes alunos do Colégio 
• Allan Kardec» e discípulos 
de Eurípedes Barsanulfo: Dr. 
Tomaz Novellno, Jerônimo 
Cândido Gomide, da. Francis-
ca Gomide, dr. Odilon Ferrei-
ra, Prof. Antenor Germano, Jo-
sé Duarte Vilela, Hlpóllta Al 
ves, Rita de Almeida, Ayme-
rik Natal, Rita de Almeida, 
Idalides Milan Resende (Irmft 
carnal de Eurípedes) José Do-
ca (filho de da. Rufias) Rute 
Ramos, Walter Vieira, Olivei-
ra Gomide e Antenor Duarte 
Vilela. Êsses deram melhor 
expressfto completiva i s fes-
tividades. 

Exposição de Livros e 
Objetos 

Por feliz iniciativa da UMES 
(União doa Moços Espiritas de 
Sacramento) foi organizada, 
no laifio do Colégio «Allan 
Kardec», uma exposlçfio, de 
livros espiritas e também de 
objetos antigos désse educan-
dário, bem como pertences do 
seu fundador. Assim, como 
num Museu, á guisa de Ilus-
trações, constatamos cartei-
ras e bancos escolares, me-
tas e estrados, quadros ne-
gros, mapas e outros «petre-
chos usados há RO anos atraz 
por essa Escola. Entre oa obje-
tos pessoais de Eurípedes vi-
mos 1 chapéu côco, sinéta, 
livros de literatura e cônsul 
taa e um punhado de outras 
lembranças ternas e raras. 
Multo deve essa reallzsçto ao 

trabalho empreendedor 
Profa. Corina Novelino. 
Visita às Obras do «Lar 

de Eurípedes» 
Coube-nos ainda visitar e 

ver de perto as obras, onda 
deverão ser instaladas tôdas 
as dependências do Lar de 
Eurípedes. A construção está 
sendo feita no terreno do Co-
légio, em dois andares, sob 
orientação de técnica moder-
ns, sendo seu engenheiro o 
dr. Eurípedes Resende, sobri-
nho do patrono do Lar. Nas 
dependências atuais do Edu 
candário serão instaladas fá-
bricas de camisa e outras ma 
nufaturas, a fim de dar à en-
tidade sua auto-suficlêncla. 

Sessão de Encerra-
mento 

Dia 2 de Novembro, no mes-
mo local, realizou-se a Sea-
sáo de Encerramento. Fala-
ram sôbre assuntos educado 
nals á luz do Evangelho os 
companheiros dr. Odilon Fer 
relrs, Profa. Izabel Bueno e 
ainda, dr. Novellno, tendo 
abordado sugestivo tema: «MÊ-

da, trazer para apreciaçAo de 
nossos amlgoe os conceitos de 
uma ComunlcaçSo que noa 
deu, pslcogràficamente, o Es-
pirito Eugênio. Essa mensa-
gem carinhosa nos velo na 
noite do dia 31, na primeira 
reuniáo que se tez, como aber-
tura das comemorações e que 
toi presidida pelo irm&o Je-
rônimo Cândido Gomide. Ser-
viu-se para a transmissão des-
sa página alentadora, a Mé-
dium da. Iolanda Pereira Bra-
sil. Eis, na Integra, a paleo-
grafia em questão: 

«Mesmo assumindo a doce 
responsabilidade de servir s 
Jesus, relutei em trazer-vos, 
no dia de hoje, meu pensa-
mento fraterno de reverência 
ao espirito que, na espiritua-
lidade, me assiste com sua 
ternura, com seu carinho e 
com seu amor. Grande cora 
ção qnandu encarnado, conti-
nua no espaço a tecer louvo-
res sos que participam ds 
evolução terrena, incentlvan-
do-vos quando estala Invlgl 
lantes, chamando-vos ao bom 

TODOS EDUCACIONAIS D E « " " J 0 

EURÍPEDES.. Essa sessâo A 1 " ' ^ ? V . h 0 , T " ' 
contou ainda com participa- «J» 1 ™ Í . S ,™ 

dr°Pere?ra ^BraslÍUr 'BC0I18U^0 í m è ^ ^ i S í l 

Parte Artística 
Entremente ao programa le-

vado a efeito, onde tivemos 
mesas redondas sôbre assun-
tos de relevante Importância 
doutrinária e princípios edu-
cacionais e a oportuna Pré-
via da Undécima Concentra-
ção de Mocidades Espiritas, a 
realizar-se em abril de 1953, 
«m S. José do Rio Preto, (Es-
tado de S Paulo) tivemos 

com suas ações. Diante dês-
ses latos, sinto-me pequeno 
demais para ser seu emissá-
rio entre os discípulos que 
amou e continua a amar. Mas 
que quereis vós, se cumpro 
ordens do Alto e do coração 
que ainda trago palpitante?! 
Ê conformar-vos com minhas 
possibilidades e recebê-las 
como simples homenagem que 
junto á vossa, muito mais va-
lioss, reunindo-me ao bonquê 
de variadas flores do sentl-

apresentaçSes musicais e oan- m ento, que boja Jantastes pa-
tos de bom gôsto. Essa jparte | r a „tereceMhe na esplrltua-

""" 'lldade como trtboto ao que esteve sob tesponssbilídsde 
e dlreç&o da Unlfio dos Mo-
ços Espiritas, com colabora-
ção das alunas do Lar de Eu-
rípedes. O ponto alto' dêsse 
programa foi a encenação de 
um Qusdro, cujo efeito salu-
tar nos demonstrou o bom 
gôsto artístico de seu organi-
zador. 

Por Um... Uma Mensa-
gem 

Não podlamoa terminar 
reportagem sentimental, 

tol um fiel servo ao Benhor. 
Glórias sejam dadas a Deus 
por haver permitido que en-
tre nAs baixasse o espirito 
fulgurante daquele que se hu-
manizou sob o nome ds Eu-
rípedes B a r s a n u l f o , para 
axempllficar, na terra, o no-
me do Senhor. Jesus seja con-
vosco, sgora s sempre, é o 
desejo do humílimo servo do 
Senhor. 

Eugênio 
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Assistência aos Necessitados 
Escretei: tqnald» Branquinho Encontra-se em piem ativida-

de o Serviço de Assistência aos 
Necessitados (SAN) — departa-
mento da Mocidade Espirita de 
Franca, instalado numa sala do 
Centro «Judaa Iscariotes», por 
bondade da diretoria disse Cen-
tro, que vê, com bons olhoa, o 
trabalho de assistência que a 
•Mocidade» vem realizando. 

Tivemos a mais grata sur-
prêaa, num domingo, quando 
fomos ver de perto o trabalho 
da distribuição : cêrca de du-
zentas pessoas, entre crianças 
« senhoras, algumas já velhi-
nhas. receberem sua quota men-
sal de alimentação E nSo só 
isso: os moços-distribuidores 
dirigiam-lhes palavras de cari-
nho e confôrto, reanlmando-aa 
para as lutas de cada dia. 

José Coelho, Acácio Alves e 
Eurípedes Marini, s3o vanguar-
deiros dêsse altruistieo movi-
mento de fraternidade, seguldoa 
por outros jovens, que também 
já sentiram a necessidade do 
trabalho em beneficio de ir-
mãos mais infelizes. 

Nosso intuito não é o da elo-
giar os moços que realizam ês-
ae trabalho de <amor ao próxi-
mo». pois sabem èles que cum-
prem seus deveres de cristãos 
e são cônscios de suas respon-
sabilidades e deveres. Respon-
sabilidades que lhes desperta-
ram a Doutrina Espirita. Dese-
jamos, tão sõmente, alertar ou-
tros jovens para o serviço da 
caridade — dedicando algumas 
horaa, aoa domingos, ao traba-
lho, a quaatodos, a «Mocidade» 
convida : distribuição de saqui-
nhos, menaagena e coleta de 
manúmentos. 

Unâmo-no« a èsses jovens, 
engrossando as fileiras da «Ca-
ravana da Fraternidade», o que 
significa : maior coleta e mais 
farta distribuição. Êles estão 
sentindo o mandamento de 
Jeaua : «amal-voa una aoa ou-
tros, tanto quanto eu vos amei» 

Todos estão convocados: velhos 
a moços, senhores e senhoras 
Há trabalho para todos. 

R e a c e n d a m o s nos cora-
ções angustiados a alegria de 
viver. 

D ev o 1 v a mos sorrisos de 
esperanças ás slmas desencan-
tadas. 

Não permaneçamos de braços 

cruzados. Pagamos a nossa parte. 

Transformemos a paisagem 
triste doa casebres em ambien-
te de esperança. Possam os in-
fortunadoa dizer : «N8o estamos 
s6s». 

Dizem l£ fora, que Franca 
a «Meca do Espiritismo». 

E iaso não deixa de ser, para 
oa espiritas de Franca, uma 
grande responsabilidade. 

D. Zulmira Blois Nalit 
Após prolongado padecimento 

físico, v i t i m a de enfermidade 
cruciante, fez seu ponto finai, 
no plano terráqueo, essa ben-
quista senhora. Valor de virtude 
retilinea e exemplo de mulher 
abnegada, D. Zulmira, pelos seus 
dotes de alma e coração, sem-
pre se salientou como filha digna 
e espôsa modelar. 

Era filha de no s so distinto 
confrade sr. Silvério Blois, e 
companheira do nosso menos 

O BOM PASTOR Aleito Vl«l«r Maqaldi 

O professor Ramiro Gama é um 
escritor que derrama sua alma noa 
livroa que escreve Quando noa en-
tregou o penúltimo volume de aua 
lavra — LINDOS CASOS DB CHI-
CO XAVIER.al i encontramos a mala 
fiel biografia de noaao caríssimo ir-
mão Francisco Cândido Xavier, fel-
ta em «quadrinhos», cada um doa 
casoa representando um qtudrlnho 
da vida do inconfundível médium de 
Pedro Leopoldo. Maa nêle deixou o 
professor Ramiro Gama também o 
arminho de que ae reveste a sua 
própria alma. A vente lendo os LIN-
DOS CASOS DB CHICO XAVIER 
fiea vendo dois retratos — um do 
Chico e outro do Ramiro. 

Agora, velo a edição de O BOM 
PASTOR, falta para aer vendida a 
beneficio da obra asalstenclal do 
Centro Espírita tAmaral Orneias. 
aedlado na Rn» Dr. Leal, 76 — En-
genho de Dentro — Rio, trabalho 
perfeito da Ttp. Batlata de Sonsa A 
Cia. (Edltorea). Rua Livramento 103 — 
Rio. O autor pôs no número que me 
ofertou * seguinte e generosa dedi-
catória. «Ao oaro amigo e irmão 
prof. Aleixo Magaldl. um dea valo-
res morais e espirituais de nossa 
Doutrina, com a admiração e o apre-
ço do R. Gama. Rio 17/1/57.» O li-
vro trai o prefácio do Dr. Gollon 
Ribeiro, escrito em Maio de 1943, 
quando era o Prealdente da Fede-
ração Espirita Brasileira. A edição 
fel feita em 1956. O prof. Ramiro 
d e n o r o o mala de 13 anos 
a mandar para a tipografia este li-
vro. Bu não sndo multo atrarado, 
fazendo hoje uma ligeira apreeiaç&o 
do mesmo, tendo-o recebido em Ja-
neiro do corrente ano . . . 

LINDOS Câ80S DB CHICO XA-
VIER, como O BOM PASTOR, feito 
em benefloio de uma instituição es-
pirita, o C. E. Trabalhadores Andai-
mos do Bem. sediado à Rua Mateus 

Silva, 492 — Inhaúma, j i vai pedin-
do a 4a. edição . . E O BOM PA8-
TOR? Todos nós conhecemos uns artis-
tas admira veia que andam pelos Ca-
(éa a cortar com uma tesourinha, de 
am só oorte, um pedaelnho de um 
papel negro, que colam noutro pe-
daço retangular de papel branco... 
no que reconhecemos, logo, nosso 
retrato. Ninguém percebia que o ar-
tista estava a nos retratar . . . Pois. 
nos 190 casos relaftadoa pelo prof, 
Ramiro Gama. no O BOM PASTOR, 
acontece o mesmo. Há no livro re-
tratos de todos nós. traçados com 
simplicidade abiamável, aobreaaaln-
do-se os retratos dêle mesmo e de 
todoaoa membrosdesua família,edos 
seua msls íntimos amlgoa... Enquan-
to ae lê, não se perc«be Isso ; mas, 
depois da leitura de oada conto, sim. 
Retratoa fidelíssimos. E que lições 
profundas pode fornecer ao leitor 
cada conto. 

«Achará, por ventura, a critica 
poutilhosa que nem tôdas as produ-
ções reunidas no volume se podem 
classificar como contos, que multas 
delas escapam mesmo, flagrantemen-
te, a essa classificação, achando tam 

Jesus por nós - é a 
Não basta a experimentação cien-

tifica a eatender-se, indefinidamente, 
em Bflrmações provisórias, nSo obs-
tante a respeitabilidade com que nos 
presido a evolução pora a Esfera 
Superior. 

Não basta, igualmente, s definição 
filosófica, multa vez, limitando os 
vôos do espirito no rumo da glória 
a que se destina. 

E imprescindível que o coração se 
erga ao cérebro, subtimando-lhe as 
roais intimas cogitações, para que o 
amor clareie oa caminhos da vids. 

A nós outros, companheiros de lu-
tas e experiências de outras aras. 
cabe agora o privilégio de anunciar 
as verdades novas. . . 

Outrora, incompreenaivos e rebe-
lados. hostilizávamos o Senhor na 
peasoa daquèlea que nô-Lo traziam 
no próprio exemplo. 

Encastelados na aristocracia do ouro 
e do podar ou petrificados nos dóg-
roas das igrejas, separadas pela vai-
dade e pela discórdia, em muitas' , 
ocasiões, malversávamos as conces-
sões do Alto, quando não nos con-
sagrávamos à Ironia e à persegui 
ç â o , cerceando-ihe o pensamento 
divino, através daa mais deploráveis 
manifestações de ignorância e de 
o r g u l h o , de egoísmo e crueldade, 
descendo, desiludidos e i n c o n s e -
quentes, nos desfiladeiros da treva. 

Outrora, convertíamos a existência 
corpórea em Inítiumtnto de preser-
vação da animalidade e do crime, 
depredando as promeaaas da 1 u t , 
cristalizados que nos achávamos na 
furna de nossa própria miaéria ! . 

Ho)*, porém, o Espiritismo 6 

nosso Mestre e Senhor, à cons-
trução da felicidade humana que ex* 
pressa nosaa própria felicidade. 

Ê por i s s o que, convidados ao 
campo de abençoada luta, nSo pode-
mos olvidar nossa responsabilidade 
maior. 

Cristo em nós para que o mundo 
renove naa excelaaa realidades 

jdo espirito 

Jesus — em noaao pensamento 
para que aalbamos entender e aju-
dar ; — em nossas palavras a fim 
de que aprendamos a soerguer e au-
xiliar, ao invés de reprovar e ferir,— 
em noasos olhoa e em nossoa ouvi-
dos para que venhamoa a encontrar 
o bem com o esquecimento do mal ; 
— em nossas mãos a fim de que 
nos decldsmoa a converter as horas 
em cânticos de trabalho edificante 
a favor do progresso comum 

E. sobretudo, amigos, Criato em 
noaso coração para que a Boa Nova 
não seja um tema vazio em 
iábioa. mas sim a própria melodia 
do Céu a exprimir-se na Terra, on-
de estejamos, em nome de nossa fé, 
cultivando a fraternidade e a confi-
aoça, a paz e a beleza, em refulgen-
te antecipação do Reino de Deu«*,. 

Assim, pois, reunidos na oraçSo, 
n8o noa esqueçamos de Jeaua nt>s 
linhas de ação, dentro das quaia, 
aem dúvida alguma, o Evangelho 
por nós é a palavra viva em que o 
mundo desfalecente compreenderá a 
Infinita bondade de Nosso Pai, 

noa aã porta de trabalho para a b l n - ' ^ ^ f j * ' ^ • 
Cão do realuite. Ju>t iC* • * sublime do 

amor que nos assegurará, por fim, 
a eterna alegria na eterna ressurrei-
ção. 

ySo do reajuste. 
Exumado* da aflição e do nevoei-

ro que nos paralizavam os braços 
noa precipícios da sombra, s o m o s 
agora trattdos pela Misericórdia d Ele, EMMANUEL 

C o n f r a t e r n i z a ç ã o 
Em Teresina, C«pital do Es-

tado de Piaui, deverá ser rea-
lizada, de 9 « 13 de julho de 
1958, • IV Confraternização de 
Mocidades e Juventudes Espí-
ritas do Norte e Nordeste do Brasil 
sob 09 auspícios da FederaçSo Es-
pirita Brasileira, e patrocinada 
pelo Departamento de Juventu-
des da FederaçSo Espirita Piaui 
ense. . . 

Estarão reprerentados n ê s t e 
conclave de jovens espiritualis 
tas os órgãos juvenis espíritas 
dos Estados do Amazonas, Pará, 
Maranhão, Piauí. Ceará, R i o 
Grande do Norte, Paraíba, Per-
nambuco. Alagoas, S e r g i p e e 
Bahia, sendo facultada a repre-
sentação dos Departamentos Es 
taduais de Juventudes, do Cen-
tro ou do Sul do Pais. 

A Comissfio Organizadora do 
importante certame religioso já 
está em pleno funcionamento, 
presidida pelo Dr. Eugênio Dolo 
Vieira e secretariada pelo Dr. 
Heli da Rocha Nunes, respecti 
vãmente, Diretor e Secretário 
Geral do Departamento de Ju-
ventude da Federação Espirita 
Piauiense. 

Crie-se, desde já, ambiente 
de vivo interêsse e intensa ex-
pectativa, em tôrno da IV Con-
fraternização, principalmente em 
virtude do êxito obtido pelas 
anteriores. Os jovens piauiense 
propõem, desta vez, a reunir 
repesentantes da totalidade dos 
Estados incluídos no plano da-
quele congresso, o n d e estará 
representado, também, o De-
partamento da Juventude da 
FederaçSo Espirita Brasileira 

Tôda correspondência relativa 
à IV Confraternização, consul-
tas, sugestões ou entendimentos, 
deverá ser dirigida è ComiasSo 
Organizadora, e endereçada à 
rua Humberto de Campos, 895 
- Tereaina (Piauí). 

bém que não foram vasadas 
forma de pureza impecável». Diase-o 
o saudoso Dr. Gullon Ribeiro, no 
prefácio. 

Que importa forma, classificação 
e Impecabilidade de estilo ? Poderia 
o livro possuir tudo Isso, se o autor 
qulzesse torná-lo aobretndo nmaobra 
literária. Não lhe teria, com isso. 
dado maior profundeza evangélica. 
Nlato é Inexoedlvel. 

O BOM PASTOR, aem que o au-
tor soubesse que estava fazendo um 
livro didático para as atuais Eacolaa 
de Moral, pelo método Audlo-Visual. 
colaa com que não se sonhava 
ainda, torna-se um dos mais apro-
priados a tal gênero de ensino, o 
flanelógrsfo. Fosse encomendado, 
não aeria melhor. 

Deataca-ae no volnme a grande 
aérle de lluatraçõea primorosas do 
conaagrado artista Jerônimo Jardim. 
Digna moldura do livro 

É moita colaa b&a num aó livro, 
sombreado de tantaa e variadas nuan 
ces da alma aimples e bonançosi 
desse homem que se faz criança 
eterna para continuo aconchêgo com 
Jeaua. 

Saibamos aproveitar essa dádiva 
qne o prof. Ramiro Gama teve a 
graça de ofertar ao Eaplrltlamo. 

Volta Redonda, Outnbro de 1957. 

estimado amigo sr. Gildo Na] 
Ligada por laços de parentél 
a duas famílias laboriosas í 
nosso meio, tendo ainda cc 
ascedência consanguínea os 
brinhos Mário, Norberto e l 
risa, moços declaradamente 
piritista8, e, ainda, cunhada 
nosso muito apreciado cole| 
rador Leonel Nalini. O sepí 
tamento do corpo de Da. Zulm 
Blois Nalini realizou-se dia 
ao imediato em que deseni 
nou. A saida do féretro falai 
sôbre o acontecimento os cc 
panheiros Mário Nalini, jor: 
lista José Russo, nosso reds 
Agnelo Morato e, por fim 
prece de despedida coube 
sentimento afetivo de Mar 
Nalini. 

A família dessa distinta ( 
tura, que sempre nos foi 
pela conduta exemplar de 
vida apostolar, nossa solida 
dade cristã, quando nos 
vibrar a favor da libertação 
seu espírito esclarecido e qu 
preparou convenientemente 
ser digna d8s bênçãos do Sen| 

Impressos 
Confie . ronfrcçlo de .eu. 1 

i n p M I l w i Gráftc. 

«A Nova Era» 
Notas, fatura*, cartões, 6o/4 

N u , circulares, programas) 

convites, etc. 

Av. Major Nicácio, 277 » 

Cx postal, 65 - FRANCÍ 

E. S. Paulo 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
II EXÉRCITO 

2." REGIÃO MILITAR 

5.a Circunscrição de Recrutamento Milii 

11.a Delegaria de Retrulamealo Militar j 

Dia do Keservista 
I — HISTÓRICO — Instituído peln Decreto n. 1901' 

26 de Dezembro de 1939, foi o «DIA DO RESÍ 
VISTA, mandado comemorar a 16 de Dezem: 
data natalícia de OLAVO BRAZ MARTINS D 
GUIMARÃES BILAC, como justa homenagec 
esse digno representante das L e t r a s Brasilet 
pioneiro da obrigatoriedade do Serviço Militar 

II — DA FINALIDADE — O .Di» do Reservista» < 
tina-ie: — 
a) à coleta de dados que permitam a atualizi 
doa fichários dos militares de Reserva; 
b) i realização do congrsçamento entre os n 
tares da reserva e seus companheiros em atlvi 
de nas Fôrças Armadas 

m — DAS APRESENTAÇÕES. — Dêveilo apresentar 
t) Todos os Oficiais e Aspirantes a Oficial 
realdentes no território desta Delegacia de Ret 
tamento (FRANCA, ITIRAPUA, PATROCÍNIO Pi 
LISTA, PEDREGULHO, RIFAlNA E SAO J( 
DA BELA VISTA) quer estejam ou nSo convc 
doa para o serviço ativo do Exército; 

b) Todos os Subtenentes e Sargentos da rest 
remunerada ou nfio. provenientes do E*ércit< 
Fôrça Pública, desde a última classe licenciads 
1937 — até a de 1927, inclusive; 
c) Todoa os Cabos e Soldados reservistas pos.< 
dores de curso de h.billUçío & promoçio a ' 
gento, provenientes do Exército ou Fôrça Pút 
desde a última classe licenciada até a de 1927 
cluslve. 

IV — DA EXECUÇÃO: — ai Data da apresentaçlo: 
a 16 de Dezembro de 1957. 
b) Local de apreaentaçfo: Séde da Junta de 
tamento Militar de cada município 

Franca, Novembro de 1957 
Renedlcto Maria de Almei 

l .a Ten. Delegado da II.® D. 
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eencarnação - Lei Natural e Justa 
FRANCISCO CINTRA 

da a propósito dos fenô-
s Chico Xavier, Hercillo 
e Rosemary vale a pena, 
is a titulo d» curiosidade, 
jonar a opinião de outrem, 
five do próprio Humberto 
Impôs, quando ainda em 
íçâo terrena e por essas 
derações poderemos ter 
Idéia mais exata de que 
|só de pâo vive o ho-

sendo comentários em tôr-
tlivro «Parnaso de Além 
g<i»,' obra psicografada 
Siico Xavier, Humberto 
trapos, diz: «0 primeiro 
wieuto que assalta o lei-
intes de examinar o me-
tento literário da obra, é 
la de que, nem no outro 
lo, estará livre dos poe-
{ poesia, é uma predes-
to de tal modo latal, lr-
diável, que a vitima nâo 
ira dessa maidiçgo nem, 
io. depois da morte. Quem 
sonetos ou redondilbas 
planeta, está condeoa-

tszfi los em todos os pon-

0 espaço • da eternidade 
t o leve o dedo divino, 
n mudar de estilo. E sem 
r de temas. £ som mo-
içfto de ritmos, de rimas 
Inspiração.» 

Dais a d i a n t e confessa 
lôda a lealdade: — «Eu 
la, entretanto, ao dever 
Ée é imposto pela cons-
oa, se nâo confessasse 
fazendo versos pela pena 
>Í Francisco Cândido Xa-
os poetas de que êle é 
prete apresentam as mes-
caracterifiticas de inepi-

1 e de expressão que os 
tticavam neste planeta, 
imas abordados sâo os 
os preocupavam em vida. 
«to é o mesmo. E o verso, 
• c e , ordlnàrlamente, a 
aa faceta musical. Frou-

Ingênuo em Casimiro, 
i e sonoro em Castro Al-
mrcástico e variado em 
ro, filosófico e piotundo 
tugueto dos Anjos, sente-
) 1er cada um dos auto-
|ue veio do outro mundo 
cantar néete instante, a 

aaçâo do si. Francisco 
[ido Xavier para escre-
S la manière de . . . » ou 
traduzir o que aqueles 
-espíritos sopraram no 

i outra crSnica, o mesmo 
berto, afirma: — «O Par-
tie Além - Túmulo» me-

, como se v6, a atençBo 
MtudioHOB. que poderio 

dizer o que bá, nele, de so-
brenatural ou de mistificação. 
No primeiro caso, o outro 
mundo deve ser insuportável, 
com os p o e t a s que lá se 
acbam». (Reformador - Vo lu-
me LXXII1). 

«O critico literário Agripino 
Grieco, que, havendo presen-
ciado, em 1939, o «modus ope-
randi» do recebimento d a s 
p r o d u ç õ e s mediúnicas de 
Francisco Cândido Xavier, as-
sim se externara: — «Tendo 
l i d o as paródias de Albert 
Sorem, Paul Reboux e Char-
les Muller, julgo ser difícil 
(isso o digo com a maior leal-
dade) levar tâo longe a técnica 
do «pas t i c be ». (Reformador 
Volume LXX1I1). 

Nessa época era Humberto de 
Campos alheio completamente 
ao Espiritismo. Católico, n&o 
deveria achar possível a ma-
nifestação de um espirito a 
nâo ser por artes do demO-
nio e, embora use de uma certa 
ironia, só o fato de reconhe-
cer que os poetas citados no 
«Parnaso de Além - Túmulo» 
nâo perderam suas caracte-

- V-
rlsticas — só isso — v a l e 
como uma afirmação e con-
firmação de que o Chico Xa-
vier foi apenas um intérprete, 
isto é, um médium para as 
entidades que obtiveram per-
missão de manifestar s e u s 
pensamentos, suas idéias, — 
sobreviventes do grande mo-
mento — q u e continuaram 
pensando como se vivos ainda 
estivessem. 

O próprio critico Grieco re-
conhece também ser difícil 
admitir a produção literária 
como • pastiche». 

Outros livros depois disso 

Albergue Noturno 
Um« modalidade de as-
sistência digna da ce-
* speraráe de lados * 

Auxilie o Albergue Notur-
no de Franca - sito nesta 
cidade è rua José Marques 
Garcia n°. 185, tornando-
se Sócio Contribuinte, com 
qualquer quanti» mensal. 

produziu Chico Xavier, livros 
de temas variados, ora com 
a personalidade de Emanuel, 
ora com a personalidade de 
André Luiz, ora com a per-
sonalidade do mesmo Hum-
berto, livros Ssses que pode-
riam dar a um outro, que nâo 
êsse humilde e bom mineiro, 
um entusiasmo perigoso. 

Pedro Bloch, na Revista da 
Boa Vontade, n.° 4, externan-
do-se sôbre Chico Xavier diz:-
•Ê muito fácil dizer que Chico 
Xavier é um embusteiro. É 
difícil prová-lo. Nâo nos deve 
preocupar aquilo em que f ie 
acredita, nem devemos julgá-
lo na base daquilo que acre-
ditamos«. 

Termina afirmando: — «Só 
quero dizer que muita gente 
o considera um embusteiro. 
Mas que d i v i n o embusteiro 
nâo deve ser, para viver tôda 
aquela vida de humildade e 
de renúncia! Que divino em-
busteiro nfto deve ser para 
renunciar a tôda aquela obra 
surpreendente, c u j a autoria 
file nega!» 

Nâo admira que o julguem 
embusteiro, pois, no estran-

O E s p í r i t a em F a c e d o S o c i a l i s m o C i e n t í f i c o 
(Palestra proferida na JKsatlacâa de Deaelkèiria «fcspírila Consolador», de S. 1. do Ri« Prèl») 

Por tudo isso, vejo-me obri-
gado, após tâo longa e modes-
ta digressão, a tirar as con-
clusões seguintes, observan 
do que: 

No mundo de amanhã, que 
com certiraa nâo vem longe, 
onde por tOrça do adianta-
mento humano terá de haver 
mais justiça, nâo duvidemos 
que o homem só será mais 
religioso, e melhor sentirá e 
compreenderá Deus e a Sua 
Justiça, nâo mais sendo es-
cravo dotrabalho e da máquina 
(o que equivale a dizer: do 
seu próximo); é que, sem sé-
rias preocupações com o que 
haverá de comer no dia se-
guinte, terá, por essa razão, 
num mundo melhor, que será 
a Terra, mais tempo para es-
tudar, para ler, para ouvir e 
sentir a música, a arte enfim; 
para adquirir, numa palavra, 
maior sabedoria, mesmo no 
que diz respeito à compreen-
são da p r ó p r i a Divindade, 
através das Suas Leis! 

Sem dúvida, no mundo ter-
reno mais «volvido de ama-
nhã haverá ainda almas e-n 
provas; nâo compete a nós 

sa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
J O N A T I V O S R E C E B I D O S 

CRI: 20,00 
100,00 
300,00 

1.000,00 
50,00 

CABA: Bsnedito Estevam de Paula, 
"OPOLIS: Ak-xandre Vedovato, . . . 
BONITA: Um Amigo, 

A: Guerino Trevizani 
Da. Rosa Garcia Lopes, 
José Justino Tsvelra, um saco de café beneficiado Dr 
Waldemar Caleiro e Aprígio Moura, um Baco de café 
beneficiado; José Jacinto da Silva, uma Réi, com 210 ks; 
José Joio Garcia, 6 dúzias de chieara»; Francisco Alves 
Pinheiro, 50 ks. de Carne de Vaca; Tristão Granero, 2 
sacos de batata: José Monteiro, 1 saco de café benefl-

1 ciado; Dr. Júlio Costa, uma vaca, com 200 ks. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo 
eonsignado meu profundo reconhecimento pela bonda-

i cooperação de todos, rogando a Jesus para dar-lhes 
vida recompensa. 

Franca, 18 de Novembro de 1.957. 

I JOSÉ RUSSO - PROVEDOR — GERENTE 

— XI — 

contudo «determinarmos» as 
provas por que terão de pas-
sar estas ou aquelas almas, 
mas a Deus, unicamente. Ha-
verá certamente doentes men-
tais, sob várias formas, como 
hoje, mas também haverá tra-
tamento com maiores recursos 
materiais e espirituais; haverá 
tuberculosos, mas estas terão 
amparo; haverá cancerosos, 
mas maiores serão os recur-
sos ao seu alcance, para o 
seu tratamento; haverá mu-
lheres realmeate desavergo-
nhadas e homens «maus» e 
desonestos - o seu esmpo de 
ação, porém, irá sendo cada 
vez mais restrito; haverá en-
fim, como agora, sofredores 
de tôda ordem, mas nfto dei-
xará de haver c u i J a d o s d e 
t ô d a ordem p a r a os que , 
em tempos outros, poderiam 
multo bem serem os qualifi-
cados «desfavorecidos da sor-
te». 

Poder-se-ia a l e g a r que , 
então, tais indivíduos em pro 
vas sofrerão menos, e assim 
a sua expiação será menor, o 
que nfto seria nada de bom 
etc . . . Tal conclusão infantil 
nâo merece de nós maiores 
comentários. Diremos a i n d a 
entretanto: n â o compete ao 
nosso talho juízo julgarmos 
do «grau» de sofrimento a que 
deve sentir e «viver» u m a 
criatura, isto está afeto ao 
Todo Poderoso. De m a i s a 
mais, uma prova qualquer, 
por sl «6, neste ergástulo de 
carne em que vivemos, cons-
titui amargura para o homem. 

nopóllo. Tudo o que n&o po-
de ser compartilhado pelas 
massas é tabu para mim. Isto 
é tudo» (10). 

Esposamos , inteiramente, 
estaspalavras do intimorato e 
esclarecido Cairbar Schutsl, 
quando afirma: 

«A dizer com franqueza, se-
gundo a linguagem dos tem-
pos atuais, OB dois g r a n d e s 
Revolucionários Crtstfios (Je-
sus e João Batista), e r a m 
f r a n c a m e n t e comimijto«». -
«Ninguém bá, continua, que 
lendo os Evangelhos e o No-
vo Testamento, nos possa con-
testar esta verdade». E termi-
na: «Naturalmente que nâo se 
tratava de um Comunismo Ma-
terialista, que degenera em 
Anarquismo, mas poderíamos 
intitulá-lo Comunismo Cristão, 
com tOdas as insígnias de 

Igualdade 

geiro médiuns extraordinários 
também o foram, pela preci-
pitação de uns. pelo zêlo per-
sonalista de outros, pela Igno-
rância e incompreensão de 
terceiros. Nada disso porém 
impossibilita os fenOmenoa de 
se produzirem e, cada v e z 
mais, esbarramos com efeitos 
que só Um uma causa, o Es-
pirito, quer queiramos ou nâo. 

Agora, por exemplo, surge 
médium de grande valor, pe-
las mensagens profundsmente 
cientificas que recebe, cujo 
verdadeiro sentido só pode 
ser compreendido por u m a 
m i n o r i a espirita; conceitos 
profundos, q u e , na verdade 
precisam s e r interpretados 
com o mesmo cuidado da fi-
losofia de Spinoza. Êsse mé-
dium, Hercilio Maes, advoga-
do. é todavia um homem de 
intelecto comum, sem qual-
quer aparência de genialidade 
e nêsse ponto convém trans-
crever, para melhor esclare-
cimento, o que consta â pag. 
20 do livro «Menssgens do 
Astral», de Ramatis— «Quanto 
a defeitos de linguagem ou 
insuficiência de expressões 
que, porventura, possam ser 
eacontrados no transcurso da 
leitura «lesta obra, sejam le-
vados à conta da Incapacidade 
do médium e nfio á conta de 
Ramatis. O sensitivo nâo dls-
pôe de arquivo genial de Ima-
gens e vocabulários suficien-
tes para sintonizar, escorreita-
mente, o caudal de idéias que 
lhe flui da entidade comuni-
cante. Esta envida os maiores 
esforços para se situar no 
campo espiritual do médium 
que, por vezes, nâo encontra 
figura ou expressão alguma, 
em eua mente, para traduzir 
a contento aquilo que apenas 
«sente em outras dlmensOss 
vibratórias». 

—«Indiscutivelmente,a obra 
seria fie maior valia se pu-
desse fluir pela mediunldade 
cristalina de um Chico Xavier, 
de um Fernando de Lacerda, 
de um Rev. Owen ou Staint 
Moses I.» 

Em Londres, um mestre em 
música, observa um dia uma 
tremura no braço de uma de 
s u a s alunas. Conhecendo a 
doutrina espirita, aproveita o 
ensejo para submeter sua alu 
na a experiências pslcográfi-

Fraternidade, Igualdade e 
Liberdade» (11). 

„„.„„ „ . „ ,|cae, conseguindo algum tem-
Salve, pois o Espiritismo/1 ^ H < i n n l . l n U r _ 

Salve a Doutrina grandiosa 
que em s! mesma traz enfei-
xadas tódas as somas dos co-
nhecimentos humanos! 

O Espiritismo, ao contrário 
de certas religiões, nfto se 
bsnificia com a existência dos 
poderosos endinheirados... 
Portanto, nfto há razão para 
nâo lutarmos de alguma sor 
ts, livres de preconceitos, em 
prol da coletividade espolia-
da. Com o Mahatma diremos: 
«Odeio o privilégio e o mo-

Avs, Allan Kardec! Ave o 
Codificador da mais bela, da 
que da Verdade mais se apro-
xima, da mais grandiosa dou-
trina a que foi dado ao ho-
mem conhecer! 

Porque ela é o própria Cris-
tianismo redivivo: nâo é, por-
tanto, privilégio meu, nâo é 
de ninguém em particular -
ela pertence à Humanidade! 

Ê uma doaçfto de Deus â 
TODA HUMANIDADE! 

FIM 

(10) Louls Fischer, •Oandhl 
- sua Vida e Mensagem para 
o Mundo.» 

(11) Cairbar Scbutel, «Vida 
e Atos dos Apóstolos». 
Sfto José do Rio Prêto, abril 

de 1957 

Fernando Toledo 

Intsr-
men-

eagem, transmitida por uma 
mulher que pertencera á seita 
«qusker». Case espirito pre-
parou o médium para uma en-
tidade mais evoluída, L a d y 
Nona, por si talava e escre-
via em linguagem do antigo 
Egito. M o ç a . simplesmente 
aluna, sem cabedal lntectual, 
tala linguagem estranha e di-
fícil para a época, dando as-
sim testemunho de que a Deus 
nada é Impossível. Impossível 
seria, lòglcamente, o sonho s 
a transmissfto do pensamento 
se o espirito nâo existisse. 

Se Deus o permitir, volta-
remos ao assunto. 

4 NOVA ERA 
Edita * qutnxenalmerU*. 

Aaalnatura A n a l : Or. t H .M 

TSdo 
dMgtdo ò Co! «o Portol « -

r«ANCA-E.S. >a»lo 
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O Galo da Vigilância 
Antes de cantar o galo três. ve-

zes me ne yard s - S. Mat. 26-75 

O homem é, exteriormente, o 
que é no Intimo. Se no exterior 
é hipocrisia, é que dentro é po-
dridão. Se exteriormente é sim-
plicidade, doçura e bondade, 
certo é que dentro não h í tem-
pestades de paixões. Pode con-
tudo haver engano nêste juízo, 
e o justo moatrar aflições e lá-
grimas, e o ceiersdo, tranquili-
dade e despreocupação; êste é 
cínico cuja consciência ae ache 
cauterizada; Géstsa é do grupo, 
e pede justiça, quando já mes-
mo a recebeu. Todavia como 
nosso intento nio è descobrir 
crlminoioa, mas, o n io tornar-
nos tala, vejamoa como nos le-
vantamos e como calmos. 

O homem cresce ou decai no 
Beu intimo. Ai é que se asilam 
os germes da glória ou da ruí-
na, do (auito ou da miséria; ai 
é que eatã a nobreza ou a vile-
za, o bem e o msl. 

Todoi se descuram do inti-
mo, dos peniamentoa maia se-
cretos, e é ai contudo, que 

mêdo, para cair fora negando; 
bastou que os tr£a apóstolos, da 
noite do Gethiemanl, caíssem 
dentro esquecendo, para caírem 
fora dormindo. Se Pedro tives-
se vlaglado, c o m o vigilou o 
Cristo, teria fôrçes para n io o 
negar como fêz O galo da vi-
gilância, que cbamou a Pedro 
a brios, é o mesmo que hà de 
cantar dentro de cada homem. 
O aeu canto será sempre um 
despertar de propósitos ador-
mentados, será o estimulador 
dos levantamentos Íntimos, será 
sempre o predecessor das lá-
grimas amargas, como as que 
Pedro chorou na noite da sua 
negsção. 

Porque canta o galo i noite, 
anunciando a madrugada? Ê que 
êle é o símbolo da vigilância; 
é que Me há de ser o único 
anunciar que a natureza vive, que 
nio dorme, que vigila. Ê o »1-
gisdor de Pedro e do homem 
e sempre está pronto a dizer a 
uns: — vigia os teus a toa e 

acham as quedas primeiraa, que i corrige-te; e a outros: — caíste! 
depois se refletem no mundo levanta-te, po i a . . . 

Ô anunciador de auroras, co-
mo é que tu nio dormes? Co-
mo podes, assim, vigiar p e l a 
noite a dentro, anunciando as 
horas, sem descanso? Por qual 
engenho conheces o passar do 
tempo? Bendito o homem que 
tem aempre o canto teu dentro 
do peito, porque assim como 
nio dormes, vigi! estará, nele, 
sempre o coração. 

O que não cai dentro n io 
cai fora, e f i c a , em pé, 
resistindo as tempestades, o bra 
mir dos ventos, o coriscsr dos 
raios, vencendo mundos e cru-
zes. 

Cair dentro de si é cair com 
tôdas as quedas. Levantar den 
tro de si m e s m o , é levantar 
com tôdaa as vitórias. 
Saul levantado dentro, é já ungi 

exterior. 

Na barca, quando o Mestre 
dormia, aterrorizadoa, os díscí-
puloa o acordaram; contudo tô-
ds aquela tempestade era exte-
rior, e por iiao mesmo sem pe-
riga. No entanto, quando o Mes-
tre vigiava no Gethsemsni, por-
que ai a tempestade era gran-
de e temerosa, porque intima, 
os apóstolos dormiam. Vigiavam 
oa apóstolos na tempeatade ex-
terior e sem perigo, enquanto 
dormia o Meatre. Dormiam oa 
apóstoloa, quando s Meatre es-
tava vigil, e pedia a vigilância 
dMes, por ier a hora perigoaa 
das quedsa fragorosas. 

Quem nio vigia cal interior-
mente, e & esta queda Interior 
segue a exterior. Bastou que 
Pedro caiaae dentro de ai, com 

( 

Encarnação Presente 
Foi teu paasado tenebroso e incerto, 
Que ta atirou neate presente horrível. 
Porém seguindo o bom Jesus de perto, 
"Venceres o mal, onde te fór possível. 

Vejo-te [eliz, pois ainda és tão moço, 
E já se afastou de ti, o sepulcral abismo 
Quando abraçastes êsse ideal colosso, 
Que si na terrs, chamam Espiritismo. 

Segue avante irmfio, nessa cruzada santa, 
Pregando o bem, e a moral Cristã. 
Porém nio esperes receber a paga. 
Ets por certo, te virá amanhã. 

Mas se algum dis, te quedar psrado, 
Atrofiando sstim os teus conhecimentos, 
Peloa teus gulas, serás abandonado, 
Voltando então, os teus padecimentos. 

Avante trmio, pois és predestinado. 
Conduz contigo aquéle que te busca, 
E teu Espirite assim será amparado 
Porque aua luminosidade nio se ofusca. 

Progride sempre; e marcha para o Belo 
Semeando ao Mundo, amor e caridade. 
Jesus por certo, emendará oa elos 
Desaa corrente eterna da verdade. 

Eatuda irmão, dacóra o Evangelho, 
Eata fonte eterna de perene luz; 
Eu te esperarei, e quando dai partires, 
Cantaremos "juntoa, hosanas á Jesus. 

S. lev* i t s Cl M M - 2-7-1957 -]Mé 

do rei fora, por Samuel. Saul cal-

0 Espiritismo não Aconselha Comer Cart: 
Foi com verdadeira perplexi-

dade que deparamos na edição 
do dentro, é já caldo, fora, sóbre S™! " » " " . r " " 
s espada aua, própria, p a r a d " 3 1 , d e ° u , u b

a
r ° d e 

r - r ~ r do popular ó r g ã o espirita 
«A Nova Era», da Franca, coro 

morrer. D a v i erguido dentro, 
é já erguido fora, contra Go-
lias, o gigante, a quero abateu 
com a pedra da f u n d a que 
levava. Davi caído dentro, por 
Bertzabé, cai fora, com tia, e 
ambos, deitados e caídos, aguar-
dam o cumprimento da ordem 
de morte, expedida pelo mesmo 
Davi, contra Uri as, o espôso de 
Bertzabé. Saulo vingador den-
tro, é Saulo perseguidor fora; 
derribado que foi, Saulo, fora 

dentro, Da estrada de Damas-
co, ergue Paulo, dentro e fora, 
e para sempre, como cristão, e 
como apóstolo, e como vaso es-
colhido no dizer do p r ó p r i o 
Mestre. 

Ó!, que dentro está a chave 
pela qual o anjo é anjo, o ho-
mem, homem e o demônio, de-
mônio! Ô! que nos pensamentos 
estão as sementes dos atos, que 
enobrecem ou que envilecem o 
homem! Ó! q u e o homem é 
o que lhe é o intimo! Ah! ai 
está o porque de Jesus ter dito, 
que o Reino de Deus não é 
conquista exterior, m a s , que 
está dentro de c a d a um (*), 
donde se exterioriza. Céu por 
fora, céu lugar, céu ambiente, 
porque céu por dentrç, céu cons-
ciência. 

Quem se quiser conhecer 
si m e s m o , d e v e estudar 
as própriaB reações em face dos 
embates da vida. Feliz do ho-
mem que tem a vista voltada 
para dentro, olhando o mundo 
interior, onde é o que é. Feliz 
do que se habituou a essa vi-
são interior, e olhando-se como 
um anjo, de cima para baixo, 
da consciência para os instintos, 
pode enxergar-se a si mesmo, 
nas brumas do passado, no de-

um artigo subordinado ao títu 
lo: «O Espiritismo aconselha co-
mer carne», no qual o nosso 
preclaro amigo e confrade Prof. 
Aleixo Victor Magaldi, faz a 
apologia do uso da carne. 

Somos de opinião que, uma 
vez que não é possível aos es-
piritas fazer a proscrição total 
do uso dos despojos sangrentos 
dos nossos irmãos irracionais, 
deve-se contentar em apenas 
tolerar o seu consumo até me-
lhores dias, porém, nunca fa-
zer propaganda para o incre-
mento do seu emprêgo. Para o 
nosso irrnSo sr. Magaldi, a car-
ne é imprescindível e mesmo 
deve constituir a base da nos-
sa alimentação. 

O Espírito de Emmanuel, atra-
vés da mediunidade incompará-
vel de Francisco Cândido Xa-
vier, consultado sobre êsse as-
sunto exarou o seguinte ensi-
namento: — «A ingestão das 
vísceras dos animais é um êr-
ro de enormes conseqüências, 
do qual derivaram numerosos 
vícios da nutrição humana. É 
de lastimar semelhante situação, 
mesmo porque, se o estado de 
materialidade da criatura exige 
a cooperação de determinadas 
vitaminas, êsses valores nutriti-
vos podem ser encontrados nos 
produtos de origem vegetal, 
sem a necessidade absoluta dos 
matadouros e frigoríficos. 

Temos de considerar, porém, 
a máquina econômica do inte-
rêsse e da harmonia coletiva, 
onde tantos operários fabricam 
o seu pão cotidiano, sem que 
as suas peças possam ser des-
truídas sem perigos graves, de 
um dia para outro, e console-
mo-nos com a visão do porvir, 

raônlo horrendo que foi, negro " ° d o Í u« t o trabalharmos, dedl-
_ . ' ° rannmpntA neln ariuantn rlni como a noite, feio como um 

monstro e rabudo c o m o um 
dragão. Como em um espêlho 
mágico, o homem tem o que 
foi. Mas como entre dois pontos 
não só se pode traçar uma reta, 
mas, determinar-lhe o sentido, 
assim entre o demônio que foi, 

o homem que ê, pode-se tra-
çar a reta vertical, que dá no 
anjo que será. 

(•) S. Luc. 17 - 21 

Luiz Carainaschi 

cadamente, pelo advento dos 
tempos novos em que os ho-
mens terrestres poderão dispen-
sar da alimentação os despojos 
sangrentos de seus irmãos in-
feriores». (O Consolador, pag. 75). 

O trabalho do Prof. Magaldi 
nos apresenta um Allan Kardec 
de feições nitidamente mosóicas, 
legislando inexoràvelmente sô-
bre um assunto de ordem tão 
sublimada. O articulista não de-
veria deixar de ctnsiderar que 
na pergunta 733, o mestre in-

dagou do espírito: «Entre } 
homens da Terra existirá ser 
pre a necessidade da destruição 
ao que a entidade espiritual: 
trucou: «Essa necessidade se i 
fraquece no homem, è medj 
que o Espírito sobrepuja a u 
téria. Assim é que, como podj 
observar, o horror à destruiç 
cresce com o desenvolvi me: í 
intelectual e moral». 

Ora, se estamos dentro 
uma doutrina que procura 
var as criaturas a colimar cri 
cente desenvelvimento inteijj 
tual e moral, o bom-senso r i 
diz que devemos ir procura: 
sufocar dentro de nós essa t| 
dência rude que nos leva ao 
gerimento dos restos inorl 
dos seres inferiores. Se um :j 
imperativos e condições «si 
qua non» do nosso aprime 
mento é representado pelo ei 
cente enfraquecimento da 
sa obstinação em devorar 
animais, por que devemos 
ra desfraldar a bandeira da 
niçaria, pelejando , em favor 
inveterados carnívoros? 

A História nos revela que 
mos muito menos carnívi 
que os nossos antepassados 
um dos nossos contemporâi 
deglutisse uma quarta parti 
carne devorada por um Ci 
Bórgia ou por um Ricardo, 
ração de Leão, desencarm 
inapelàvelmente com tremei 
indigestão. Esse fato nos r( 
la que muito progresso já 
feito nesse setor e que, 
nhBmos resolutamente p s| 
maiores conquistas. 

Não tesos a pretensão 
sustentar polêmica em tôi 
dessa questão. O que nbjetÜ 
mos é fazer colocar em evi<" 
cia princípios doutrinários 
jamais poderão ser torcidos 
opiniões pessoais. O artigo 
blicado pelo notável doutríf 
dor de Volta Redonda, está cr 
pelo menos, três séculos 
atrazo. A época em que 
mos já não comporta prei 
ções dessa natureza. 

O nosso amigo sr. Maga| 
a quem muito admiramos, 
veria convir conosco que o 
artigo ficaria melhor se 
moldado no seguinte lema: 
Espiritismo Aconselha a Pr 
crição Gradativa da Ingestã< 
Carnes.» 

1 
es * 

Paulo Alves de God 

E A V I D A CONTINUA. ! 
Assim é • vidsl A vida ê o 

destino! O destino... sim o des-
tino, Asse roteiro de pssasgens 
consecutivss, resume-se nos di-
versos estigios que fazemos ns 
terral Cada encarnaçio... uma 
vida! 

Para todos, Deus distribui 
bálsamos consoladores, que aro-
matizam nossoa caminhos.,. 
que iluminam noasas veredas, 
para que nfio fiquem acentua-
dos em nossa imsginaçfio os 
momentos de sofrimento, que 
nada mala aAo do que a prova-
çfio que por nóa foi escolhida. 
Enfim, o que seria a vida sem 
ilusões, sem dorea, sem sofri-
mentos? Nio aeria mil Nio se-
ria boa! Sim, porque seno exis-
tir o mal, n io se pode compa-
rar o bom. Tudo seria mono 
tonia... 

Tenhamos piedade doa que 
lutam a padecem oa terra, 

espera « inconformados» da 
MORTE! Que Deus se compa-
deça deles, e lhes dê o cami-
nho do mundo melhor, e faça 
com que compreendem a rea-
lidade da vida, e a necessidade 

Elty Trial 
O amor í fonte divina. 

Quem bebe de sua linfa doce 
e cristalina esU próximo da 
glória que abençoa e purifica, 

a . . . * * . . 

Dã, irmfio, ao órfio o amor 
fraterno e o amparo amigo a 
fim de que Deus te dé a paga 
desse bem. 

O Meatre que aòmente a ver. 
dade pregou e que até hoje n io 
mudou suas llçõea - é Jesus. 

da vinda para (ate, e da 

para o outro plano! 

A verdade é sempre a 

ma: «desde que o corpo DI 

começa a morrer...» E q 

dirá ao contrário? ] 

Nós nfio morremos perfl 

somos espíritos! E o corpol 

vida do corpo é a sala de 

pera da morte! 

A morte, é um fim de 

eacuro, caimo, silencioso! Y< 

penumbra! Repousamos- e 

leveza do sono, noa tran«p 

tamos para o espaço do aot 

Ao smanhecer... nova aur1 

nova vidai E nós, novame 

enfrentamos a labuta cotidii 

na certeza de que nesse D 

dia, a vida continua! 

SjOej fi. Hyss Btrrfii 
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Irradiação» Saúda «II NOVA EDU» 
m m 15/XJ/195T - SSIKE»! 

i I 

0 Fenômeno Espírita e a Fé Religiosa 
S I Y E 
O.? An iversár io d o J o r n a l Espir i ta «A NOVA 
: I E K A » , de Franca - Es tado de S. Pau lo 

POESIA — ACRÓSTICA 

H 
A cidade de Franca viu, um dia, 

R • 

Nova Era. Surgia, em plena Luz, 

O jornal, de J O S É MARQUES GARCIA, 

Verdadeira Centelha de JESUS! 

Assim, «A NOYA ERA», há trinta anos, 

Espalha, de KARDEC, o ESPIRITISMO!... 

Removendo Tristezas, Desenganos, 

Aponta ao Mundo, o VÊRO CRISTIANISMO!!! 

jgf De «IRRADIAÇÃO», o l o jornal Espirita da Zona Itua-
ia, que começa a engatinhar, ao seu VOVÓ de TRINTA 
iNOS, a Gloriosa «A NOVA ERA», do abnegado discípulo 
le JESUS - J O S É MARQUES GARCIA, seu fundador, e que 
igora continua, em mãos poderosas e Cristãs, a orientai, 
los mares encapelados da vida, a tôds a humanidade, por-
[U8 tôda ela está necessitando do EVANGELHO D E J E S U S . 
Só »«sim uma NOVA EUA ressurgirá para o Mundo! 

Meus fraternais abraços a TI, neste Banqueta Espiri-
uai de TRINTA ANOS, em que tantos Manjares Apetitosos 
> Ópimos ofertastes à Maucbeias aos Fracos e Oprimidos, 
los Aflitos e Desesperados, aos Doentes e Desiludidos! 

• TU, «A NOVA ERA», te apresentas nestes instantes an-
fuèiotos porque a Humanidade passa, em que o Mundo 
'aijtlco que eBtamos vendo so desintegra (pela falta de 
5VANGELH0), como uma ALMENARA do CRISTO, Ilumi-
lando as Mentes e Evangelizando os Corações que estflo 
irestes a baquear em melo a tantos dramas misérrimos por-
iue a Humanidade passa. 

M E ouvimos então, por TEU intermédio, a própria VOZ 
lo CRISTO, de Cima do Monte, a falar a todos os corações: 
. k «Bem-aventurados os que choram, pois que serão con-
f iados. - Bem-aventuradOB os famintos e OB sequiosos de 
aatlça, pois que serão saciado«. - Bem-aventurados os que 
loirem perseguição pela justiça, pois que é deles o reino 
los Céus. — Bem - aventurados vós, que sois pobres, por-
)ue vosso é o reino dos Céus. — Bem - aventurados vós, 
i u é agora tendes tome, porque sereis saciados. — Ditosos 
lof* vós que agora chorais, porque rireis.» 

? «Mas, ai de vós, ricos! que tendes no mundo a vossa 
loasolaçSo. — Ai de vós que estais saciados, porque tereis 
ome. — Ai de vós que agora rides, porque jereis cons-
rangidos a gemer e a chorar.» 

§§- Continue a jornada <A NOVA ERA», pois JESUS está 
e acenando com o» SEUS BRAÇOS ABERTOS, tendo ao 
SEU lado a J O S É MARQUES GARCIA, que um dia, ven-
.eudo todos OB preconceitos e enfrentando a turba enfure-
cida, cameçou a te fazer circular, na cidade de FRANCA, 
evando aos coraçfies a palavra confortadora do REINO DE 
MBUS. 

. Ouvirás então, constantemente, do teu fundador, estas 
Hilavras de encorajamento: PARA A FRENTE E PARA O 
M/r O «A NOVA ERA», pois teu destino é Implantar na 
Perra a NOVA ERA de Paz e Felicidade! 
& E finalizamos, «A NOVA ERA», fazendo nossas as pa-
**ras de ANTONIO DE AQUINO: «QUE O AMOR ÚNICO 
»E DEUS, INSPIRE TODAS AS ALMAS PARA O BEM!» 

T e n . C e l . A m a n t é a 

Algumas das vantagens que 
se têm apresentado à Doutrina 
Espirita nessa corrida em buscs 
da Verdade Espiritual, tem sido, 
confortadorsmente, as i n a n i -
festações d o s espíritos, c u j o 
fenômeno é a confirmação ds 
imortalidade da alma. N e s t e 
ponto, se a Doutrina Espírita 
não estiver na piata sem com-
petidora — p a r a usarmos de 
expressio popular — estará, por 
Certo, numa dianteira de tantos 
anos Â frente das demais reli-
giões, que nem sequer está avis-
tando as que lhe devam ir no 
encalço. Razão por que na fé 
espirita n í o há dúvidas, nfio há 
vacilações. «Fé — diz noa o cé-
lebre escritor Conan Doyle - si-
gnifica crença absoluta n u m a 
coisa que se não pode provar». 
Ora, com a Doutrina Espirita 
isso nío se dá, porque ela sem-
pre tem meios de provsr o que 
ensina, ou melhor, não afirma 
o que nfio pode aer provado, 
ainda porque tanto tem pesqui-
ssdo e diligenciado nêsse terreno, 
que se distanciou de multo ds 
fé comum de outras religiões 
ao ponto de já se haver dito 
que em matéria de crença na 
imortalidade da alma, o espirita 
não crê, mas sim o espirita sa-
be. Sabe que a vida conttnua 
após a morte do corpo físico, 
tão real e normalmente, que o 
despertar no outro lado pouco 
difere do despertar de quem, 
neste plano, estivera a dormir 
alguns instantes. 

Tem-se verificado ser comum 
ingressar-ae no Espiritismo com 
fé em slguma coisa, mas sim-
plesmente com fé, e assim mes-
mo muitas vezes um pouco anê-
mica. Todavia, à proporção que 
nos vatnoa aprofundando nos 
estudos de sus filosofia e na 
sua prática, mais a nossa cren-
ça aumenta ao ponto de ao al-
csnçsrmos a fé integral, fé pal-
pável, eata se transformar em 
certeza, tanto p e l a exposição 
clara e raciocinada que encon-
tramos noa livros dos grandes 
autores, como pelos fatos pre-
senciados por nós próprios. 

De modo que o problema da 
fé relacionado à sobrevivência 
do espirito realmente não há 
dentro do Espiritismo, porque 
a própria manifestsçio espirita 
nos conduz ao campo dos fatos 
e contra fatos nfio há argumen-
tos válidos. 

Acresce dai que a fé adotada 
por outras religiões, cujos che-
fes não abonam ao filiado o di-
reito de pensar livremente e 
que por laso se tornou uma fé 
cega, vence somente por arte 
de sofismas auxiliada pela In-

•:i.° de Maio assinala, no ca-
ISbdário espirita, o glorioso 
n v i m e n t o de Eurípedes Bar-
ianulfo no smbinte humilde 
l e Sacramento, onde iniciou 
i nova etapa de verdadeiro 
trabalho cristão a bem de 15-

almas. 
íurlpedes foi a dignidade 
amada, vicejando no mtm-
como o lírio no pântano: 

límpido, puro de espirito e a 
alar em tórno de ai o per-

e de seu trabalho inces-
to, de sua dedicação ao 
er, de seu exemplo dlgni-

ante, de seu caráter e de 
acendrado amor á pobre-

aos necessitados detòdas 
espécies. E ainda, DO ca-

adário espirita, l.„ de no-

Sobre Eurípedes Barsanulfo 
vembro de 1.918 assinala a 

glória de sua ressurreição em 

Espirito, e a sua vitória lObre 

a mente, bem como a conti-

nuidade, a g o r a em padrSes 

mais elevados e mais cristãos, 

do mesmo roteiro vivido ft 

face dêste mundo, e de onde 

benditas luzes se evotam para 

a felicidade de t o d o s nós. 

Salve ainda uma vez, nesta 

data, o sublime apóstolo sa-

cramestano. 

Eurípedes, que & nossa vista 

realizou a exemplificação dos 

Santos Evangelhos; Eurípedes, 

o bem amado do carpinteiro 

da Galliéis; soube fazer da 

Por Dalva Mario Fanan-Da Esco-
la Evangélica *José Marques Gar-

cia» - Próf. Dna. Selma Lourenço. 

nos liga a Deus», o bálsamo 

suavizador para aB chagas do 

corpo e da alma. 

Ignoramos se nestes tempos 

modernos existiu um s a n t o 

que o ultrapassasse no mis-

ter sagrado da Oração. Sim, 

êle orava em todos os ins-

tantes. Que Jesus sempre e 

sempre o abençoe a fim de 

que possa ser hoje e sempre 

ésse Espirito, tfio abnegado, 

que jamais mede sacrifícios 

e esforço» para a felicidade 

de todoi quantos necessitem 

de seu auxilio, de sua assls-

fluêncla de maioria de adéptos, 
mas n ã o consegue convencer 
quando afio exigidas aa provas. 
Ora, essa fé cega não cabe den-
tro do Espiritismo, cujo Codi-
ficador advertiu-nos ser prefe-
rível desprezarmos noventa e 
nove comunicações verdadeiras 
a termos que aceitar uma únics 
duvidosa. E pontifica ojsenhor 
Allan Kardec: « F é inabalável 
é sòmente aquela que pode en-
carar a rezSo face a face em 
tódasas épocas da humanidade». 

Ainda mais, o estudioso que 
busca os livros bíblicos e outros 
documentos respeitáveis e en-
contra em suas páginas fulgen-
tes narrativas de manifestações 
espiritas e depois comprova a 
veracidade desses fatos através 
de outros l i v r o s onde se 
descrevem os pscientes traba-
lhos de verdadeiios cientistas 
que analisaram cuidadosamente 
êsses fenómenos em laboratórios 
especializados o n d e ninguém 
tem o interêsse de enganar os 
seus semelhantes e muito me-
nos a si mesmo, e sente, ainda, 
a presença dos espiritos junto 
a si e de seus parentes e amigos, 
êsse estudioso paasa do estado 
de dúvida ao de conhecimento, 
do estado de crença ao de cer-
teza. A l é m diaso, d e s d e 
que no Espiritismo ninguém é 
obrigado crer sem exame, por-
que para crer é preciso haver 
compreendido, c o m o escreveu 
u Apóstolo, todos os que se 
confessam crentes na Doutrina 
Espírita fazem - no porque real-
mente foram tocados pela su-
blimidade dos seus ensinamen-
tos ou pela comprovação do 
fenómeno. 

E é por isso que não obstante 
havermos verificado que a Dou-
trina Espirita é de real neces-
sidade para esclarecimento em 
todos os tempos e para tódaa as 
pessoas, reconhecemos, contudo, 
que o primado dessa revelsção se-
rá no futuro, mais para adiante, 
quando as m e n t e s estiverem 
menos sobrecarregadas de fa-
natismo e preconceito e quando 
os olhos e os ouvidos do| ho-
mens estiverem em melhor sin-
tonia com as coisas espirituais. 
Aí sim, êle abraaará todos os 
corações. Nêsse tempo a colheita 
daquilo que tem plantado será 
inigualável completa, sem jólo. 

i Então, o grau de conhecimentos 
'e de pureza espiritual de aeua 
adéptos será sem precedentes, 
tendo em vista que a natureza 
eclética da Doutrina faz com que 
os seus crentes tenham sempre 
coisas novaa para estudo e es-
tejam, de Igual modo, prontos 

aceitar tódas as recentea des-
cobertas da Ciência, visto que 
o Espiritismo avançando com o 
progresao jamais será ultrapas-
sado por êle, como em tempo 
advertiu o Missionário Kardec. 

f.rislsiam M n r q i m P e s s o a 
YUU - RIO (IH WNT no VORTI 

relógio perfeito que é o Uni-
verso com suas leis imutáveis, 

conclui dal que a existência 
dêsse relógio atesta, aem nenhu-
ma dúvida, a existência de um 
Relojoeiro de Suprema Sabe-
doria. 

Em concloíão e segundo as 
revelaçõea dos espíritos que au-
xiliaram ao senhor Allan Kar-
dec na feitura dos livros que 
êle publicou, aa manifestações 
espirliicas vieram porque se fez 
mister que a verdade ae tor-
nasse inteligível para t o d o o 
mund?, a fim de que os ensi-
namentos do Criato fósaem da-
dos de forma clara e sem equí-
vocos para que ninguém pudesse 
pretextar ignorância e que a 
uma só pessoa fôsse possível 
interpretar a lei de Deus ao 
sabor de sues paixões nem fal-
sear o sentido de uma lei tóda 
de amor e de caridade, e ainda, 
para trazer-nos a c e r t e z a da 
alma e a crença em um Deua 
O n i c o , Onipotente, Infinito e 
Justiceiro, crença esaa que esta-
va sendo amortecida pelos ateus, 
auxiliados por religiosos mais 
materialistas que crentes na di-
vindade. 

Assim, se nas coisas relacio-

nadas com o mundo espiritual, 

cremos com tfio grande firmê-

za, cabe-nos levar essa crença 

a tõdas as criaturas, a fim de 

que as muralhas da ignorância 

a do ateísmo, q u e agem s o b 

vários disfarces, cáiam por terra 

ante os brados dos exércitos de 

Espiritos da Verdade e o mun-

do se reforme e nos traga a 

paz prometida pelo Cristo, se 

nfio nesta vida, pelo menos nas 

vezes em que o futuro noa per-

mitir voltar & Terra em DOVOS 

envoltórios carnais. 

oração, «6sse fio de luz que tftscia, de seu amor I . . . 

Portanto, a fé do verdadeiro 
espirita é inabalável. Crê por-
que sabe e sabe porque viu, 
sentiu, tocou — sem apresentar, 
todavia, motivos de ser consi-
deradooTomé doa tempos novos. 

Crê, por exemplo, no Magne-
tismo porque, n&o obstante ser 
um imponderável fluido, opera, 
no entanto, desde o momente 
de sua aplicação, com resultado 
tfio positivo que muitas pesaoaa 
consideram-no ato milagroso. 

Acrescenta-se, ainda, que da-
do o fato de já se achar prova-
do não haver efeito sem causa, 
o espirita crê em Deus nfio só 
pela revelação espiritica m a s 
porque observa haver um como 

D O S J O R N A I S . . . 
O ESPIRITISMO C A I A D A 

Na pt o vinda d« Colômbia Britâ-
nica (d* Canadá) o culto eaplritlsta 
é reconhecido peto Govêrno. Tanto 
M ti m é, que aeaa pastores, regular-
mente ordenados, estio autorizado* 
a celebrar matrimônios legai a 

Na oldade do Vancouver, da diia 
província, é a arde central da Asso-
claçfto Nacional «»pirita do Canad*. 

Em 18 de marco do corrente ano, 
a senhora BeUrlre G sal ton - Blabob. 
paatora do dito culto o presidente 
da A. N. E. C , recitou aa oraçôet 
prévias A Inltitç&o das sessões le-
gialatlvaa, em presença do preatdente 
da aaaembléia a dos deputados pro-
vinciais. 

(«LA CONSCIÊNCIA» — BUENOS 
AIRES.) 

61TR0N St MS (A TERIAM 
OCUPADO A LUA 

WASHINGTON - Donald E. Keyhoo, 
autoridade em matéria de l i i c o a 
voadores, declarou aer molto pro-
vável que o homem, quando atingir 
a lua, eneontre já nosso sstélita ocu-
pado por sêres de outros mundos. 

•Não é lata eompletameato Impos-
sível — diaso no curso de uma en-
trevista. £ um lata que cêdo on tarde 
poderemos construir uma baae na 
lua e nto haveria nada de fantáetteo, 
em consequência, outra raça a io o 
tivesse feito Já.» 

A lua, aegundo Kevboe. seria «ma 
base conveniente para os sêres de 
outros mundos que vêm observando 
s terra há )á 
a bordo de se 

(DE «A VANGUARDA» - CÁSSIA» 
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Juventude E s p i r i t a «EURÍPEDES 
BARSANULFO», dessa cidade, aca-
ba de receber expressiva dádiva, 
destinada ao seu programa de assis-
tência social. Por intermédio do com-
panheiro «r Francisco A l v e s , foi 
doado a essa entidade um lote de 

Dúvida , Bendita Dúvida! 
A propósito do 1." Centenário do 

Espiritismo, o Rev. Ernesto Alves 
Filho, de Campinas, escreveu em 
*0 Correio Populardessa cidade, 
brilhante artigo intitulado: « UMA 
ALVORADA NA ESPIRITUALIDA-
DE'». que êste Jornal transcreveu, 
e o qual o erudito autor termina 
oom êsse magnifico trecho: •Se, to-
davia, o preconceito escurece os cri-
térios e a misericórdia dos homens, 
não nos importemos: dias virão 
em que, como tantos outros, tam-
bém os preconceitos de hoje lomba-
rdo por terra. Enquanto, porém, 
êsse dia demora além, numa dis-
tante alvorada, levantamos os olhos 
e homenageemos em Allan Kardec 
o grande servidor da humanidade, 
o semeador da Dúvida, essa Dúvi-
da que 6 sempre indício de vitali-
dade e de despertamento, o vascu-
lhador de horizontes e mundos no-
vos e com tudo isso, - o pregoeiro 
de liberdades, o precursor de glo-
riosas libertações!» 

Viram o que um minislro pro-
testante teve a coragem de escrever? 
Observaram como êle fez questão 
de grafar a palavra dúvida com 
letra maiúsculaV E tem razão o 
digno representante desses outros 
contumazes duvidadores que foram 
Calvino e Lutero, que a rudes gol-
pes de dúvida presentearam a hu-
manidade com a REFORMA, que 
milhões de seres humanos aceita-
ram. perfilam e seguem. 

Kardec pode'ser chamado com 
lustica de: *0 IIOMEM QUE DUVI-
DAVA*. Tôda a sua grande vida 
de missionário foi dedicada ao cul-
to dessa deusa divina que se chama 
Dúvida, que nós também, respeito-
samente,escrevemos com maiúscula/ 
Aquele que teve a felicidade de ler 
os livros de Kardec sabe que He foi 
mesmo um sedento de Deus e um 
vasculhador de horizontes novos. 
Em tôdas as suas obras, principal-
mente em *0 Livro dos Espíritos», 
base da filosofia espirita, vemos o 
quanto era curioso e indagador. 
Perguntava e tornava a perguntar 
sempre, sem esmorecimento e sem 
preguiça. Não gostava de crer. Que-
ria e preferia compreender. E tanto 
indagou e perguntou e investigou, 
que terminou por brindar o Mun-
do com o maior monumento filosó-
fico i cientifico de lodos os tempos. 
Fruto exclusivo de sua prodigiosa 
e imensa Dúvida... 

Quando Allan Kardec Pinto df 
Campos, o notável tribuno mineiro, 
1d desencarnado, iniciava as suas 
magistrais conferências, - que por 
sinal fizeram época no Sul Minas, 
- fazia questão de cientificar ao 
auditório que nâo vinha d tribuna 
para despertar a fé em ninguém, 
mas que o seu principal obietivo 
era trazer a dúvida a lodos os cé-
rebros e corações... Incipientes que 
éramos na doutrina, naquele re 
cuado tempo, púnhamos exlranhe 
za nessa audaciosa afirmativa 
do Pinto de Cam p os; 

V i c e n t e B i c h i n h o 

Hoje, mais amadurecidos e caleja-
dos nas lides da doutrina, podemos 
dar-lhe razão. A dúvida é realmen-
te, edificante virtude. Não a dúvi-
da sinônimo de cepticismo ferrenhoe 
de descrença sistemática; mas a dúvi-
da originada da curiosidade sadia e 
da indagação honesta. 0 espiritis-
mo quer que a fé seja raciocinada e 
que os princípios que difunde se-
iam analisados, meditados e te-
nham base nu experiência. Não re-
comenda aceitar nada sem que pri-
meiro o bom senso e a razão dêem 
o seu beneplácito. Dai os dois Kar-
dec, o Hipolite e o Campos, quere-
rem com razão que duvidemos um 
pouco e que façamos investigações 
antes de aceitarmos qualquer prin-
cipio ... Nada de bater no peito e 
dizer, creio porque è mistério... 
Se Deus nos dotou de cérebro, pre-
cisamos fazê-lo funcionar. E a dúvi-
da. a curiosidade sã melhor do que 
ninguém, sabe fazer as células mo-
vimentarem na caixa craneana... 

Suponhamos que todos os crentes, 
de tôdas as religiões, mesmo da es-
pírita, se puzessem um dia a duvi-
dar dos consagrados princípios de 

suas respectivas crenças, o que su-
cederia? Imaginemos se todos se 
dispuzessem a fazer uma revisão-
zinha nas idéias e resolvessem pas-
sar um espanador nas empoeira-
das concavidades de suas repousa-
das massas encefálicas, quanto de 
bem n:io adviria daiY Para que tal 
milagre tucedesse. porém, era mis-
ter que a bendita Dúvida se movi-
mentasse e estivesse sempre presen-
te, dando a fôrça de seu estímulo 
aos que se recusam sislemàllcamen-
te a pensar. Seria ótimo. Ninguém 
mais precisaria pensar por nin-
guém. Os tiranos do pensamento, 
os inventores do dógma estariam 
demissionários. Acabaria a rolina, 
a inércia, a preguiça mental, a co-
vardia moral. Todos se agiganta-
riam no caminho do progresso, 
puxados pela DÚVIDA, empurra-
dos pela curiosidade, tangidos pe-
la incerteza. Seria um mundo ma-
ravilhoso. Mas, como ninguém du-
vida. todo o mundo crê cega e 
piamente, estamos ainda nesse des-
calabro religioso, escravos de idéias 
que o interêsse vil no* impoz, certos 
de que o inferno existe e da que 
Deus. o bom Deus, é muito mau e 
vingativo . .. 

terreno para ali ser construído, pos-
sivelmente, um abrigo aos desam-
parados. 

2 - P R Ó X I M A REUNIÃO DA 
USE — Deverá reunir-se em data 
de 8 de dezembro entrante o Con-
selho Metropolitano e do Interior da 
União das Sociedades Espiritas do 
Estado de S. Paulo, os quais, con-
juntamente com a Diretoria Execu-
tiva, apr^ciarSo diversos assuntos 
atinentes ao programa de ação social 
dos Centros Espíritas e outras agre-
miações adesas à mesma. 

3 — CONFERÊNCIA — Em Ube-
raba, dia 9 do atual mês, sob res-
ponsabilidade do fluente tribuno es-
pirita Dr. Jâime Monteiro de Barros -
de R. Preto, foi realizada oportuna 
palestra doutrinária. 

O conferencista abordou o tema 
«FUNÇÃO SOCIAL DO ESPIRITIS-
MO», e teve como local o Centro 
Espírita Uberabenee, cuja Diretoria 
patrocinou mais essa festa cristã, em 
comemoração ao Centenário da Co-
dificação do Espiritismo. 

4 - MAIS UM LAR ESPlMTA -
Em Campinas, nêste Estado, no dia 
15 de Dezembro próximo, será inau-
gurado o LAR «CAMINHO DA VER-
DADE», com sede à Rua Erasmo 
Braga. A solenidade de insuguração 
desse novel educandário, a cujos es-
forços se deve ao denodo de filan-
trópicos Irmãos do ideal comum sob 
a égide do Cristo, s e r á presidida 
pelo dr. Demétrio Carvalho Toledo -
Juiz de Direito dessa cidade. Como 
orador oficial dessa festa estará o 
conhecido e preclaro tribuno Major 
Genésio Nitrini. 

5 — SESSÕES DE EFEITOS FÍ-
SICOS — Comunica-nos o valoroso 

tEecçãa da Mocidade. SãptAÍta de Oxarvca 
A CARGO DA «MOCIDADE» 

E L E I Ç Ã O 

Realizar-se-á no próx imo dia 

8 de dezembro, a eleição da 

diretoria da MEF, para o exer-

cício de 1958. 

O i j uvea t i no i dever i a apre-

•entar-ie no horár io habitual , 

munido9 de lápis ou caneta para 

o exercício do voto. 

S ó poderá votar e ler votado 

o sócio quites coco a Tesouraria. 

NO ITE D O A N I V E R S A R I A N T E 

Ho je à noite, no salõo de fea-

taa do Rducaridârlo Pestalozzl, 

a «Moc idade , promoverá s u a 

tradicional f e a t a m e n s a l — 

NOITF D O A N I V E R S A R I -

ANTE». 

Deverá e s t a r presente u m 

orador da vizinha c i d a d e de 

Sacramento. 

Haverá mais u m sorteio men-

sal do Clube do L ivro Espirita. 

A parte recreativa «atará a 

cargo do Con j un t o «Paz e Ale-

gria». 

F E S T I V A L 

Prosseguem os ensaios para 

apreaentaçâo da c o m é d i a de 

Pau lo de Maga ih les «O Cora-

A J U D A SEMPRE 
• Felizes OI que choram, porque ierdo consolados». 

Felizes sereis, caríssimos irmão,, quando imbuídos dos 

melhore» sentimentos, socorrerdes os vossos «emelhante». Fe-

lizes serei», quando levardes ao» enjírmoi a txprestio de u m 

confôrto; ao» desesperado», u m a palavra de consolação; aos tris-

tes, u m »orrijo; ao» encarcerado», u m a promeita de liberdade; 

ao» ofl ttos, o bálsamo suavuan t» do amor . Felize, .ereit, quando 

deixardes o conforto do leito macio e quente, « enfrentando o 

o er frio da manha h ibemota , percorrerdes o» ca»ebre» humildes 

levando o r emWio para o corpo tnfirmo t a palavra esclarece-

dora para a a lma desesperada. Dal , amados irmão», u m pouco 

de rós em favor dos necessitados. São recuseis o pão aos famintas. 

Saciai-Ihe» a fome. Deixai-o» sentir o calor da vosaa amizade, o 

ternura transbordante dos vossos corações compassivos. Ensinai 

o caminho que conduz ao Pmi Celestial àqueles qu«, ignorante, 

das Verdade» Eterna., te deb i tem na» trevo» do deiespéro. Ve-

rif icai como i doce consolar u m coração ulcerado pela revolta, acender 

u m sorriso na face tri,te do qu» c lama a dor do abandono. Dai , 

para que Deu, vo, dê O bem que e»palharde» reverterd, « n t ú p l i -

cadomente, para vo». 

Vm dia colherei» a ventura que plantardes. 

A I Ç O R F A . Y A . D 

çflo N ã o Envelh-sce». 

Aguarda-se a estréia da ju-

ventina G lauce de Paula , i rmã 

de Dorot i e Tereza que j á se 

apresentaram com real agrado 

à nossa platéia. 

Espera-se que Glauce 9iga a 

velha «tradição» da f a m i l i a 

Paula, br índando-nos com uma 

b o a apresentação. 

O festival será realizado no 

mês de dezembro. A renda des-

tina-se ao Centro «Esperança e 

Fé». 

ASS ISTÊNC IA 

No mês de ou tubro p. passado, 

o S A N — Servivo de Assistên-

cia aos Necessitados — atendeu 

a 62 famíl ias pobres, distribuin-

do àa mesmas: 300 ks. de fei-

jSo, 281 ks. de arroz, 122 ks. de 

açúcar, 34 ks. de banha , 147 ks. 

de macarrão, 255 ks. de batatas, 

32 ks. de farinha de mandioca, 

28 ks. de café, 9 ks. de pães, 

3 ks. da cebolas, 1 kg . de fa-

rinha de trigo, 25 pedaços de 

sabão, 2 pacotes de doce, 7 pa-

res de sapatos usados para ho-

mena e 6 idem para senhoras. 

O valor est imativo da citada 

distribuição é de C r i 18.184,00. 

O S A N , que é u m departa-

mento da «Mocidade», tem como 

diretor o j uven t ino José Coe-

lho P ina Neto, sendo auxil iares 

os juvent lnos Eurípedes Marin i , 

Acécio Alves, Agna ldo Branqui-

nho, a lém dos jovens qu « com-

põem a Caravana da Fraterni-

dade «Auta de Souza» . 

N O S S A S E D E 

O Centro «Esperança e Fé», 

que é t ambém a sede da MEF , 

prossegue em a u a campanha 

para a cont inuação da obra j ô 

iniciada. Derrubada a a n t i g a 

sede, u m prédio pequeno, er 

gua-se, n o mesmo local, majes-

toso prédio, com amplas salas 

para Gab ine t t Dentár io, Far-

mácia Homeopata , Almoxar i fado 

do SAN, além de outras aco-

modações, destacando-se o am-

plo 9aião de festas, com capa-

cidade para 500 pessoas. 

A frente desse grande em-

preendimento e n c o n t r a - s e o 

confrade Agnelo Morato, pre-

sidente do mencionado Centro, 

contando êle com o concurso 

de outros confrades que o au-

xi l iam e o an imam no prosse-

gu imento das obras. 

Espera-se que até o f im do 

ano em curso, esteja o prédio 

coberto. 

Mas, mu i to h á a fazer. Os 

recursos j á chegam ao f im e é 

necessário que a famíl ia espírita 

contr ibua para que a obra não 

sofra paralização. 

As contribuições poderão ser 

enviadas à Comissão de F inan 

ças, da qua l part ic ipam Agnelo 

Morato, L u i z Púgl ia Fi lho 

Olavo Rodrigues. 

companheiro Anácllto Cecconelo • 
Presidente do Instituto «Lar de j 
sus», com sua sede à Praça J& 
Prestes — 135, em S. Paulo, ç 
essa entidade está levando a re, 
zação sessões de efeitos físicos ci 
bastante êxito. Temos em mãos <_ 
viadas pelo querido irmão Ceccone 
diversas atas das reuniões ali re» 
zadas, cujos documentos são asa:: 
dos por diversas pessoas de conce: 
na Capital Bandeirante. Deixamos: 
dar publicidade às referidas atas 
vido a escassês de espaço com 
contamos para esta seç&o de nc 
noticiário. Nossos votos para que 
irmãos porfiem sempre tendo, 
entanto, as devidas reservas nei 
árduo empreendimento. 

6 — SENATORIO - A N T O N I 
LUIZ SAYAO» - Data significai; 
para essa fundação, sem dúvida,! 
a de 22 de setembro, quando o hs 
pitai abriu suas porta* para receb 
o primeiro doente. O Sanatório <, 
Luiz Sayão», de Araras, é um i 
departamentos de nobilíssimo ei 
preendlmento encabeçado pelos co: 
panheiros ararenses. A direção i 
nica do referido nosocômio está Í 
responsabilidade do Insigne psiqu; 
tra dr Gil Perche Menezes 
provedoria conta com o dinamisn 
do companheiro sr. Roberto Mer: 
teli. 

7 — SOROCABA — S. P. -
Centro Espírita «Fé em Deus» 
geu e empossou sua; noVa Diretor, 
que f>"~M assim constituída: Pres 
Luiz k,» jga; Vice: Messias Fonsec; 
Secrets: — Euzébio M. Rosa e J 
Ravacci; Tesrs. - João Soares Agu. 
e Jurandir Ferraz — CONSELK 
Antonio Belini, Jorge Andrade Co 
rêa e João AntuneB. 

8 - RANCHARIA. - P. — A M 
cidade E s p i r i t a «Apóstolo Paul 
dessa cidade, está com seus nov 
diretores empossados, pela seguir, 
forma: Pres. — Paulo Simões; Vic: 
Josefina M. Alves; Sectrs: Terezi: 
de Jesus Silva e.Neusa L. Mon 
Ters. — Francisco P. Maciel e He 
»ique Sanches; Bibi. — Ermelinda! 
Silva e Dirce I. Castro; Diretor 
Benedito Delfino; CONSELHO: Ed 
Pinheiro Simões, D i o g o Január 
Silva e Otaviano Dias. 

J á se encontra à venda, 

êste Livro, de autoria de 

José Russo, cuja renda se 

reverterá em benefícjo da 

construção do Abr igo da 

Velhice Desamparada, de 

Franca. 

P reç» Cr$ 0 0 . 0 0 iwcuisin r«ui 

NOSSA QUINZEN 
GENTE NOVA 

O lar de nosso distinto amigo sr. 
Eurípedes de Souza Soares e sua 
digna consorte d*. Laura, acha-se 
engalanado com a vinda do robusto 
Jarbas. O reingresso dessa criança 
entre nossoB distintos companheiros 
é a festa maior para todos os t>eus 
amigos de Igarapava, onde residem. 

DELEGACIA REGIONAL DE PO-
MC IA 

Franca será sede Regional de 
Policia, conforme trabalho adminis-
trativo do Govérno atual. Dessa ma-
neira, diversas cidades desta zona, 
ficarão subordinadas à referida Re-
gional, sendo elas as seguintes: 
Buritizal, Guará, Igarapava, Ituverava, 
I t i r a p u fi, Miguelópolis. Patrocínio 
Paulista, Pedregulho, Rlfôlna e S. 
Joaé da Bala Vista. 

ESCOLA DE FORMAÇÃO ARTÍS-
TICA 

Sob a competente direção do eru-
dito pintor Boaventura Csrlolato, 
fundou-se, entre nói, mala e s s a 
oportuna e útil academia. A Escola 
de Formação Artística de Franca, 
a cuja frente destacam-se diversos 
artistas do nosso meio, tem assim 
como ponto de segurança a clarivi-
dência de Cariolato, um dos mais 
perfeitos artistas da atual geração. 

Nossos aplausos e solidariedade 
à novel agremiação. 

JURAMENTO A BANDEIRA 

Expressiva solenidade marcou êsse 
cult à Bandeira Vacioaal por 252 

atiradores da T - 18 de nossa cidBj 
Dia 19 de Novembro — Dia da Nos 
Bandeira — tivemos easa bonita fe; 
cívica onde os n o v o s reservis» 
preparados pelos Sargentos Hipo!: 
J. Mutran, Otávio Rodrigues de Mf 
e Wilson C. Araujo, demonstrar« 
viver o sentimento patriótico pel 
disciplina de servir á Pátria. 

LOJAS RIACHUELO 

Ê-nos grato registar a inauguras 
de uma »ilial dessa conceituada 
ganização, cujo nome encima esta D 
ta. A c a s a comercial inaugurada e 
nossa cidade, em dias do mês 
curso, é das msis completas 
conhecemos no ramo, sendo louváv 
a iniciativa de sua gerência em <S 
monstrar, desde logo, seu empeni 
em servir o público pelo cavalhe:n 
mo e honestidade. Congratulamo " 
com o Comércio de Franca por mi 
essa oportuna aquisição para 
movimento expansionista. 

TEATRINHO DA ESCOLA CRI8T 

Reiniciaram os ensaios dessa turma 

aplaudida e recomedada pelo b o 

gôsto pela arte teatral. 

Dentro de breve dias teremos a « 

cenação de «O AMOR NAO KN'< 

LHECE», da P a u l o Magalhães 

direção de mais essa apresentsç 

está a cargo do Maestro Púgli» Filt 

que, e conforme nos declarou. lavM 

a efeito êsse espetáculo em favor '•] 

construção do Centro «Esperança 

Fé». 


